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A U T O CRITICA 

ASSIS CHATEWBRIAND 

Do jornal uniA.lliO DE SÃO PAUL011 

FAZENDA Qlfi::.t:z (1-.:;lnici::lio de E:.J.f!s ?~usto··S.?aulo). 8. 
ObserYo, e:n. .,.?.I·ios a~gu_los da opinião pÚblica do Brasil, uma certa curiosidade por sa-
ber em detE:lhe como ocorreu a cena E"!m qUE:: o ministro â.a.s RelaçÕes ExtGriores admoestou 
o chefe da ~ssãa diplomática brasilei:-a na Inglat~rra, por atas de indisciplina pr a-
ticados por esf!e :uncioná:do. 

O motivo das observaçÕes com que me crivou o sr. Negrão de Lima ~ de totios conhe-
cido. Foram os cinco artigos que tive ensejo de escre,rer  sobre o caso da permanencia 
do general DE>lgado na resiê.ência do embai~dor do Brasil em Lisboa. Falei sÔbre o assun· 
to, e, no que t1scz·evi1 errei três vezes: 

-tomando a iniciativa de me manifestar em pÚblico sÔbre o assunto; 
-diVGr gindo abertamente do meu )5ovêrno; 
-e ~.nSistindo na divergência, quar.do pedi no ministro permissão para res-
ponder a~ crit~cas que os n.rtigos, anteriores haviam suscitadg. ... 

Ouvi o sr. Negrao :ie .uima, sobretudo na ultima vez, como um fu.'1cionario que nao 
de?eja complicar mais a prÓpria vida, e os set:.s negÓcios, dentro e fora do Ministéri o . .• 
Não sol:. um ind.is;:!i?lir.ado :;>or terr,peramento, e tampouco por formação. E como não dese- ~-
jaria nur..c<1 ver uma atitude cOJI'lO a q_uc tive, genera:.iznr--se no Itamarati (pelo desprea--
tig:!..o que acarre~a:-j.a n uma casrt pela qual n~.;.tr·o r espHi.to c admiração) pedi licença ao 
ministro dRs 2e~.açÕes Exteriores ?ar~ lht:: ~lizsr o quz era primordial e indi:wensável 
explicar na miMa conduta4 . 

Assün de;>ois de ou·dr o sr. Negr!ío 'le Lime, com a consiâ.eração q·.1e um funci-Ónário 
deve ao seu chefe, pedi llcença pnra formular a auto crit:Lca, que já t.á duas semar.as 
desejava trazer ao seu conhecirncnto.Solicitc:i. RO meu m:i.nistro todas as escusas~ pelo 
êrro sue perpretei,. dnndo com êle, um exemp~c àeploráve+ aos jovens da çarreira. A re- ~p " 
petiçao de actos como os que cometi, n€: c~ssariamente envolvE. o desprestigio do regula-
m~nto da caso., e eu não querio. nem que l-o, 1var um ramo importa:1te dos -:1ossos serviços 
publicas decaido, an~es d? tudo, no conceit9 nacional, pelo maa emprego feito P.or um 
embaixador, da r elat1.va ll.berdatle que , em ma hora, me concedeu o mir..-istro Negrao de 
Lima~ Se há Ü1sufidênc5.a calFuni tosa nestí; pais, i rie disci:pJ.i1:a. Somos um povo indie-· 
ciplinado, a.. P'-1'-:ls. su'Qimoc; .na jer.ar'-ilÜ-2 p<2hti0-!<.) m.0n(>.:"' cl;\sci-:;.l;!.~ r:l.A.'1l:J'1St.ram os filhos 
deste pais. NÕo nos po:-~hmr.os com sofisrr.as': o f~randE m.':l.l do Bl·asil ê a pen~ria de esp!-
:-ito de ordem, que pomos em nessas coisoS. Ora, :3ent~ndo ·~ recc:1hecer.ê.o isto tudo, per 
que haveria um patrão, o qual tem "Oettc de dez w.il pesso?.s t.rabalhar:.do co nsigo ~ de de} 
xar de aproveitar o momento p<'l.ra ê5.e mesmo of6recer um t,este;nunho da sua humildade e à3 
sua modéstia$ contide.s ·,_une. e outra em seu r.spiri to Ge c':.ediêr.cia ~ no o1:.adro do serviço 
~~~~ -

O homem que se ver:.ce a si mesmop dominando as pRi:x:Õee inferiores1 merece o respei-
to dos seus contempo1·âneos, Não teremos construido uma pétría feliz e forte; oferecend< 
liçÕes de desacato aos nossos superiores; que no::~ governam no, qt:.adr o dentro go qual 
trabalhamos. O heroismo superior, no seio da natureza forte. e  a huznildade. E u.m falso 
conceito de her oismo pensar que sÓ o forte é que é cnpaz de ofer ecei' no orgu~ho a viga 
rosa demonstração do orÓprio valor, O heroismo autentico, o heroismo genuino é o que é 
capaz c!e st:: ~ncrificai- , dando a vlda como prémio :ia sua r enunci a às armas inferiores, 
para~ apelando o ara as armas nobres, a gente s o bater e vencer com dignidade • .o.o· r e-
oreer;!.et·-ms pelâ segunda vez o ministro (já era eu recidiYo), êle estava, com veemenci· 
ê ardor ~ ·:i€f.enduntlo o que o I~amarat1. tem de mai.s puro na sua vida: a tradição mesma d 
casa. Da gosto tr&balhar, no àeoGrtamtmto Feti11ral ao q-c:ü estou ligado desde 1917, qua1 
do al i :!.ngressci~ como professo!-de Dir~lto! em Pernambuco, parn me d.esincumbir: a con· 
vite de Ni~.o ?eçanha, da taréfa. do estudo e dé.'i int(~rprei:..sH;ão das leis da guerra. 

Sou ogrndecido ao s1·. Ni?.t2f· ~o dn I.:l.m;~ por hr.l.Ver chtr.ma:1o o publicista de jornal, rá-
dio e tC;!levisão, à realidF>de do seu co!llpromisso com o "C·tamn1·.:o.ti, E eu; na 1'1ama de de-
bate, havia olvidado este compromisso. PrQpo!·cionou-me o ministro Negrão de Lima uma 
dupl a oportunidade para que eu me fizesse ainda respeitAr pelos rr..~us subordinados na 
embaixada em Londr es e pelos das empresas associadas no Brasil. Não é, não será jamais 
um chei'e, aquele que não sllbe ou não quer s er mandado. Para se ir!culcar-alguêm como 
chefe, não basta aprender a mandar, saber mandar, possuir aptidão para dar ordens  e f~ 
~er os outros ex ecuta-las. O maior segredo de um chefe, de um verdadeiro chefe, consü 
te em obedecer, em ter capacidade p.1r1'1. s e ct:.rvar às regras impessoais da disciplhna e 
da autoridade. Se o indiyiduo não carrega dentro de s:!. a faculdade d~ curv;:Jr -se e obe· 
decer: êlc serâ sempre Uin ser inferior, impotente para implantar a lei,  a ordenJ,, a .<>U· 
toridade

1 
onÇe quer que seja~ A aptidão àe obedecer nãc contribci. apenas para nos "!; 

xar à \rontade serena de outros homens que estão acima de n~s, po::-em maiS; muito mais; 
aos mandamen-tos da l ei, dos reguJ.e.mentos, aos caprichos das circu."lstancias que êles mr 
mentaneamente encarnam. 

LiSboa, 1 de Maio de 1959 
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DELGADO NO BRASIL 

, A ~O!JIUil.idade lu.so-brflsileira venceu uma das suas mais duras provas e manteve-se gra-
ças ~ nnda do general Hum?erto Delgado .P~ra, o Brasi!; Salazar v1u desfeitas as suas pre-
tensoes de humilhar o candJ.da~o da oposl.çao a Presidencia da Rerublhca ou de o recuperar 
para o esmagar pela,.perseguiçao e  o sofrimento:  o povo portugues tem hoje a certeza de 
que o seu lider esta protegido e  a salvo: e  o poyo brasileiro honra-se por ter na sua ter-
ra ';llTl amigo~ um oficial distinto, ~ cidadã~ exemplar e exemplar che~e de famÍlia ~ de es-
tr~üar os laços aqui l(BS ruas desua~capita..~- com o estadista nue legitimamente sera ama-
nha  o Presidente do pal.s amigo e irrnao, 

No meio de todas as perplexidades e he~itaçÕes um homell' ,! atravessou, por sua inicia-
tiva, o, Atlantico e , apoiado pelo melhor do Brasil e da diplomacia brasileira, trouxe con-
sigo o _sen~ral Humberto-Delgado, m~is uma vez demonstran9o que o comunidade entre os doj:;~ 
povos nao e apenas uma obr~ de governos, mas uma expressao de pessoas que a desejam s av~.r 

como a serviu o director de~te jornal, resolvendo em poucas horas o que se arrastava po::.~ 
meses e :neses, de inquietaçao e de perigos. 

Sem objetivos politicas, o ter conseguido trazer o general qumberto Delgado, quebran.,. 
do as imposiçÕes do ditador português, cor.stitui na verdade uma vitÓria da democracia lu-
so-brasileira. O fato a que agora assistimos é demasiado transcendente para ser avaliado 
em todas as suas benéficas consequênc~as, mas desde já :pode afirmar-se que a vinda do ge-
neral i-lumberto Delgado para o Brasil e um impulso 1ado a luta do povo português pela demo-
cracia 1 uma derrota do ditador, uma vitÓria dos dois povos e um elemento de tranqt:.ilidade 
para a colÓnia portuguesa que entre nÓs vi vr:, trabalha e seguia com inquietaçfi? a at i ~::.d s 
do govêrno de Lisboa. 

Nesta crise  o amor do-povo portugês ao Brasil atingiu um grau ao mesmo tempo mais e-
levado e mais profundo; o Brasil afirmou a sua afeição por Portugal, a comunidade luso-
-brasileira demonstrou a sua importancia e tambem novos vetares. SÓ um ditador foi derro-
tado, porque intentou c.ontrariar o sentido da HistÓria e  o valor do sentimento~ :eorque pre-
tendeu agrilhoar ou amesquinhar um homem colocado sob a bandeira do Brasil demcratico e 
liv:-e. 

Não importa o mau humor dos que dese,javarn entregar o general Humberto Delgado & Sala-
zar, dos mercenáriOs ou. dos cÚmplices'o:tlu" e~1.esmentd dos que, não tendo tido a iniciatiYa, 
a força e a audacia de o trazer pDra O' Brasil, mastigam A inveja e a transformam em inso-
lência contra o embaixador Álvaro L:l.ns ou cm advertênci.gs que mnis não são do que ameaças 
veladas ao ilustre oficial portugês. Quem não temeu Salazar dificilmente pode t,erner ges-
tos de enfado ou criticas, mal ocultando frustaçÕea ou Ódios menos à sua pessoa do que-
e derr.ocracia ou amores menos à colÓnia portuguêsa do que reais ou hipotéticos benerf.cios 
a receber por mal receberem o general Humberto Dt lgado. O general sabe si.tuar-se dentro 
das r.o!"mBs do Brasil e não cabe a simples oarticulares lembra-las ou A.Centua-lsa. O Can-
didato à Presidência da RepÚblica portuguê$a, e rn:3.1s sue provável futuro Presidente do 
seu PaÍs, esté hoje sob a protecção rios homens do gOV'erno que confirmaram ao embaixador 
Álvaro Lins a exactidão da sua conduta ao dar-lhe asilo em Lisboa; está sob a protecção 
do Con~resso e da imprensa democrática; está sob a protecção do povo brasileiro. E  a opi 
nião pubiica mundial está hoje de olhos postos no Brnsil, glorificando o nosso gesto ao 
darmos a protecção da nossa bandeira ao !~eneral Humberto Delgado. O Brasil salvou Delgado, 
Delgado proporcionou ao Brasil um grande momento de afirmação internacional. Os ideais de 
liberdade âas .Américas que foram, durande mui to tempo, apenas um pretexto para lances de 
retÓrica carnpanuda, ganharam com o asilo ao general Humberto Delgado uma realidade, uma 
credibtlidade, um sentido atuante e dignificante. 

Prete:1de::-:(?Or qualquer forma mal receb&r ou mal conceber a  presença do general Hu.'!l-
,.bertlO Delgado, e ferir, alem da hospitalidade., os compromissos do Brasil, aos principias 
do nosso regime, Há 30 anos os portugueses s~lazarist.as têm afirmado em YOZ a2.t~• .. EH•l pr:)·· 
sa e vsr::õo o seu se.laz!'lrismo:· chegou a  vez J.e um estatist~ da maior responqab:!.lidadep.oJ.:..:...~­

afLrJTO.ar,..n seu anti-salazarismo. É tarde ogorR. para pretender dizer-se ou impor-se por ma-
nobras de nabaixo-assinadosn que não se .falo em pol!ticR portuguesa no BrasiL 

A oligarquia da colÓnia fica desde já avisada que qualquer manobra contra o general 
Hunbe:-to D-!!lgado) directa ou indirect.amente couduzida, encontrArá a mai s frontal repulsa 
dos democratas brasileiros. Essa cÚpula da colÓnia, que não deve ser confundida com a  i -
mensa, laboriosa e fraterna colÓnia portuguesa do Brasil, impediu que fosse enviado urn 
s:!..mples pedido a Salaz.ar, para conceder, em nome da comunidade luso-"2rasileira, o salvo-
-condute ao general Humberto Delgado. A comunidade luso-brasileira nao lhe interessa mas 
apenas servir  a Salazar. A nós interesse-nos essa cornnnidade, e por isso nos interessA a 
presença do general Humberto Delgado, genuina expressão do povo português, dos seus ideais 
democrâ.ticos e do seu amor ao Brasil. 

Lisboa ,  1 de Maio de 1959 


